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Orgulhe-se, pois em nossa região também disponibilizamos 
Hospitais Sofisticados e Respeitados, como:

Dedicada a sua saúde, 
segurança e bem estar!

Tels.:(11) 2269-3151 / 6515-0319
infinitycorretora@uol.com.br
www.infinitycorretora.com.br

Plano Individual e Familiar:
Desconto de 25% no primeiro pagamento.

Planos Empresariais
PME a partir de 3 vidas:

Promoções especiais.

Saúde

Obs: Descontos PF validos para Mês de junho/Agosto
 Promoção PJ vide Operadora.

Hospital Vitória (Tatuapé e Analia Franco)

Hospital São Luís (Anália Franco)

Hospital Geral da Penha (Penha) e outros.

Opinião

O lixo urbano é hoje, sem dúvida, um grande desafio ao 
poder público e a toda sociedade. O que fazer com as to-
neladas e toneladas de lixo recolhidas diariamente nas ruas 
de São Paulo? Fora o lixo orgânico, que deve ser encami-
nhado a aterros sanitários, a reciclagem é considerada uma 
das alternativas mais viáveis para o tratamento do lixo dos 
centros urbanos. Além de contribuir diretamente para o meio 
ambiente e a qualidade de vida dos cidadãos, a reciclagem 
embute uma fonte de renda para catadores e cooperativas de 
reciclagem de lixo. Portanto, o lixo deve ser tratado como 
fonte de riqueza e matéria-prima para novos produtos.

E você, consumidor consciente, tem um papel fundamen-
tal nesta história. Ao consumir uma lata de refrigerante, por 
exemplo, você pensa no desperdício que é jogar este produto 
no lixo comum? Não lhe vem à mente o potencial de reapro-
veitamento desta latinha? A matéria-prima deste produto (e 

Lixo como 
matéria-prima

Floriano Pesaro, vereador e presidente 
da Comissão Extraordinário do Meio 
Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo.

por Floriano Pesaro

outros de uma lista sem fim), pode e deve ser reaproveitada, 
afinal tem valor comercial inestimável, mesmo já sendo con-
siderada “lixo”. 

Mas a questão da reciclagem de lixo está aquém da gran-
deza de São Paulo, que hoje recicla menos de 1% das 17 
mil toneladas de lixo produzidas todo dia na cidade, entre 
residencial, hospitalar, entulhos etc. Atualmente, o municí-
pio dispõe de 16 centrais de reciclagem e 3.811 pontos de 
entrega voluntária para pequenos volumes. Números inex-
pressivos para o tamanho e volume de produção desta me-
trópole: 103 toneladas de lixo reciclável diariamente. Muito 
pouco, não?

Mas eis que surge uma boa notícia. A Prefeitura foi co-
locada na berlinda. Em ordem dada em 1ª instância pelo 
juiz Luís Fernando Camargo de Barros Vidal, da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, o poder público será 
obrigado a implantar, no prazo de um 
ano, a coleta seletiva de lixo em toda 
a cidade, que poderá ser acrescida de 
ações educativas, como uma ampla 
campanha para sensibilizar e esclarecer 
os cidadãos sobre os benefícios da re-
ciclagem para sua própria vida, para a 
cidade e para o meio ambiente. 


